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Principais características morfológicas 

Echinaster brasiliensis é caracterizada por possuir entre nove e 13 
fileiras longitudinais de espinhos pequenos e numerosos, sustentados por 
placas planas. As placas adambulacrais possuem geralmente dois espinhos 
externos. A forma mais comum da espécie possui braços estreitos e alongados, 
enquanto, em proporções menores, são encontrados espécimes com braços 
curtos e grossos e com espinhos menos numerosos.  
 

Biologia 

Echinaster brasiliensis apresenta uma produção contínua de gametas 
em todos os meses do ano, na região de Búzios (RJ). Este asteróide é 
freqüentemente encontrado nas regiões entremarés ou águas rasas, podendo 
ser fortemente influenciado pelo fator salinidade. As espécies brasileiras do 
gênero Echinaster encontram-se ainda mal definidas, pois possuem vários 
morfotipos. 
 

Distribuição 

A espécie ocorre em todo o litoral brasileiro, com distribuição geográfica 
que se estende da Flórida até o Golfo de San Matias, na Argentina. 
 

Captura e pesca 

Coletada por aquariofilistas, sem que haja a fiscalização e o controle 
dessa extração e comercialização. 
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